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RESUMO

Introdução: O Espeleoturismo refere-se a prática do turismo em cavernas. É uma atividade que aborda a evolução do processo de formação das cavernas e a comunidade biótica do local, utilizando mecanismos que possam contribuir para a conservação ambiental. Denominada como espaço geomorfológico ou compartimento subterrâneo dotado de características próprias, as cavidades naturais subterrâneas se estabelecem como recurso natural que assume perante a legislação e política ambiental brasileira a feição de bem ambiental. Dentro da potencial funcionalidade relacionada ao lazer e recreação, destaca-se, neste estudo, a prática do turismo relacionando as cavidade naturais subterrâneas, tendo como base o estudo de caso do plano de manejo espeleológico do Abismo Anhumas, situado em Bonito-MS. Objetivos: O presente projeto propõe a analisar a política ambiental brasileira aplicável ao uso turístico das cavidades naturais subterrâneas com enfoque específico sobre os contornos do plano de manejo espeleológico. Metodologia: para subsidiar o estudo, utilizou-se das técnicas de pesquisa documental e pesquisa bibliográfica, com análise do plano de manejo espeleológico do Abismo Anhumas, dos dispositivos legais aplicáveis, além de trabalhos teóricos que se relacionam com a temática. Resultados e conclusões: O Abismo Anhumas constitui-se como uma caverna localizada a 23 km de Bonito-MS, foi descoberta em 1970 após um incêndio na mata local, aberta à visitação em 1999, após início das pesquisas de mapeamento, treinamento e capacitação de pessoal. Condizente a atividade que enseja a frequência de pessoas nos espaços subterrâneos, o espeleoturismo pode acarretar significativos impactos negativos à dinâmica deste ecossistema quando executado sem o devido planejamento e elaboração de estudos prévios. O plano de manejo espeleológico é um documento técnico, eleito pela política ambiental brasileira, para estabelecer o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo de recursos naturais, inclusive a implantação de estruturas físicas necessárias a gestão da cavidade natural subterrânea. No Abismo Anhumas, as diretrizes ambientais apresentadas em seu plano de manejo espeleológico defendem a prática de um turismo responsável que a longo prazo não traga grandes prejuizos ambientais ao local. Visando respeitar a capacidade de suporte do ecossistema, o número de visitantes está limitado a 18 turistas, mais cinco monitores e um guia de mergulho, somando um total de 24 pessoas. No caso do mergulho sua duração é limitada pelo plano de manejo em 30 minutos.
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